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			Nota da tradução

			No intuito de recriar um tom literário e fazer escolhas assertivas em relação ao emprego de termos datados, foram consultadas obras de Lima Barreto (1881-1922), contemporâneo de W. E. B. Du Bois (1868-1963), publicadas mais ou menos na época da primeira edição de Água escura. Outras autorias contemporâneas do autor, como Mário de Andrade (1893-1945), em casos mais específicos, também se encontram tecidas nesta tradução.





		
			Nota da edição

			No que diz respeito ao título, o original Darkwater é um neologismo criado para obter uma imagem em claro-escuro como signo das contradições do mundo moderno. Um dos efeitos estéticos mais marcantes deste livro é precisamente a exploração poética do chiaroscuro e de metáforas de luz e claridade como signo de emancipação, contrapostas à escuridão e às sombras do colonialismo e do racismo.

		



			Ad Ninam

			12 de maio de 1896






			Preâmbulo

			Estas são as coisas em que pensam os homens vivos: em seus próprios eus e na morada de seus pais; em seus vizinhos; no trabalho e no serviço; nas regras e na razão, nas mulheres e nas crianças; na Beleza, na Morte, na Guerra. A esse pensamento, tenho apenas a acrescentar um ponto de vista: estive no mundo, mas a ele não pertenci. Tenho assistido ao drama humano a partir de um canto velado, onde toda a tragédia e a comédia de fora se reproduziram no microcosmo interno. Desde esse íntimo tormento das almas, a cena humana de fora se deixou interpretar de formas inusitadas e mesmo esclarecedoras para mim. Por isso, e tão só, me aventuro a tornar a escrever a respeito de temas sobre os quais grandes almas já disseram palavras grandiosas, na esperança de poder alcançar, aqui e ali, um meio-tom mais novo, embora mais sutil, do fundo do coração do meu problema e dos problemas da minha gente.

			Por entre os voos mais severos da lógica, busquei acender pequenos lampejos do que possa ser poesia. São tributos à Beleza, indignos de ficarem sós; ainda assim, perversamente, na minha cabeça agora perto do fim, não sei se me refiro ao Pensar a Fantasia ou à Fantasia do Pensar, e desconheço se este livro terminará como uma brincadeira em vez de se manter firme como um fato sem resposta. Mas esse é — ou não é? — o eterno Mistério da Vida.

			Muitas das minhas palavras aparecem aqui modificadas de outras publicações e sou grato à Atlantic, ao Independent, à The Crisis e ao Journal of Race Development por me permitirem usá-las mais uma vez.

			W. E. Burghardt Du Bois

			Nova York, 1919






			
Credo1


			Creio em Deus, que de um só sangue fez todas as nações que na Terra habitam.2 Creio que todos os homens, pretos, pardos[3] e brancos, são irmãos, variando conforme o tempo e a oportunidade, em forma, talento e atributos, mas sem diferir em nenhum aspecto essencial, semelhantes na alma e na possibilidade infinita de desenvolvimento.

			Em especial, creio na Raça Negra: na beleza de seu gênio, na doçura de sua alma e na firmeza daquela sua mansidão que ainda herdará esta Terra turbulenta.

			Creio no Orgulho da raça, na linhagem e no eu: em um orgulho de si tão profundo a ponto de desprezar a injustiça de outros eus; em um orgulho de linhagem tão grandioso a ponto de não desdenhar do pai de nenhum homem; em um orgulho da raça tão galante a ponto de não oferecer bastardia ao fraco, nem implorar laços matrimoniais ao forte, com a consciência de que os homens podem ser irmãos em Cristo, ainda que não sejam irmãos pela lei.

			Creio no Serviço — no serviço humilde e reverente, desde o engraxar das botas ao clareamento das almas; pois o Trabalho é o Paraíso, a Indolência é o Inferno, e o Salário é o “Muito bem!” do Mestre, que convocou todos os que trabalham e sofrem, sem fazer nenhuma distinção entre as mãos de algodão pretas e suadas da Geórgia e as primeiras famílias da Virgínia, pois toda distinção que não esteja baseada em feitos é diabólica, e não divina.

			Creio no Diabo e em seus anjos, que trabalham arbitrariamente para diminuir as oportunidades de seres humanos esforçados, em especial quando pretos; que cospem na face dos caídos, atacam aqueles que não podem revidar, creem no pior e trabalham para prová-lo, odiando a imagem que seu Criador estampou na alma de um irmão.

			Creio no Príncipe da Paz. Creio que Guerra é Morte. Creio que os exércitos e as marinhas são, no fundo, o ouropel e a gabarolice da opressão e do mal, e creio que a perversa conquista das nações mais enfraquecidas e escuras pelas nações mais brancas e fortes tão somente prenuncia a morte dessa força.

			Creio na Liberdade para todos os homens: no espaço para estenderem os braços e a alma, no direito de respirar e no direito ao voto, na liberdade de escolherem suas amizades, de desfrutar da luz do sol e viajar pelas estradas de ferro, livres da maldição da cor; pensar, sonhar e trabalhar ao bel-prazer em um reino de beleza e amor.

			Creio na Educação das Crianças, tanto pretas como brancas; na condução das pequenas almas para pastagens verdes junto de águas calmas, não para riqueza ou paz, mas para uma vida iluminada por alguma grandiosa visão de beleza, bondade e verdade; para que não deixemos que os filhos de pais como Esaú permutem, em uma nação poderosa, seu direito inato por mera carne.

			Por fim, creio na Paciência — na paciência diante da fraqueza dos Fracos e da força dos Fortes, do preconceito do Ignorante e da ignorância dos Cegos; paciência diante do triunfo tardio da Alegria e do louco castigo da Dor; na paciência diante de Deus!





		
			A sombra dos anos

			Nasci às margens de um rio dourado e à sombra de duas grandes montanhas, cinco anos após a Proclamação da Emancipação.[1] Era uma casa pitoresca, com ripas que corriam de cima a baixo, bem cortadas, e lá havia cinco cômodos, uma pequena varanda, um jardim cheio de rosas e morangos incrivelmente deliciosos nos fundos. Um homem da Carolina do Sul, recém-chegado nas colinas Berkshire, era dono de tudo — alto, magro e preto, ele levava brincos de ouro e era dado a transes religiosos. Éramos seus inquilinos temporários na época.

			Minha própria gente fazia parte de um grande clã. Há exatamente duzentos anos, Tom Burghardt viera do Hudson pelo ponto de passagem oeste com seu captor holandês, “Coenraet Burghardt”, e era taciturno em sua escravidão, tendo alcançado liberdade ao se voluntariar para a Revolução em uma época de alarme repentino. A esposa era uma mulher banto miúda e preta que nunca veio a se reconciliar com esta terra estranha; ela abraçava os joelhos, balouçava-se e cantava:



			Do bana coba — gene me, gene me!

			Ben d’nuli, ben d’le…[2]




			Tom morreu em 1787, mas dele vieram muitos filhos, e um deles, Jack, participou da Guerra de 1812.[3] De Jack e de sua esposa, Violet, nasceu uma grande família, esplendidamente nomeada: Harlow e Ira, Cloe, Lucinda, Maria e Othello! Lembro-me vagamente de meu avô Othello — ou “Tio Tallow” —, um homem pardo, de voz forte, que exalava tabaco e sentava-se rígido em uma grande cadeira alta, pois tinha o quadril quebrado. Talvez fosse um pouco preguiçoso e dado ao festim. De qualquer forma, a avó tinha uma língua afiada e o censurava com frequência. Essa avó era Sarah — “Tia Sally” —, uma holandesa-africana severa e alta, de nariz adunco, mas dotada de belos olhos e de uma pele dourada. Eles tiveram dez ou mais filhos, entre os quais a mais nova era Mary, minha mãe.

			Minha mãe tinha a pele escura bronzeada e brilhante, uma ondulação suave em seus cabelos pretos, olhos pretos e um rosto forte e gentil.[4] Dava às pessoas a impressão de uma paciência infinita, mas uma curiosa determinação ocultava-se em sua suavidade. Era uma família de agricultores em Egremont Plain, entre Great Barrington e Sheffield, Massachusetts [a 200 quilômetros ao norte de Nova York]. Os pedaços de terra eram muito pequenos para sustentar as grandes famílias nascidas ali, e sempre fomos pobres. Não me lembro de passar frio ou fome, mas lembro-me de que os sapatos e o carvão, e às vezes a farinha, despertavam em minha mãe pensamentos aflitos no inverno, e um terno novo era um evento!

			Por volta da época de meu nascimento, a pressão econômica no geral transformava uma família de agricultores em “ajudantes” contratados. Alguns se revoltaram e migraram para o Oeste, outros foram para a cidade trabalhar de cozinheiros e barbeiros. Por alguns anos, minha mãe fez serviços domésticos em Great Barrington, e depois de um episódio de decepção amorosa com um primo, que foi para a Califórnia, ela conheceu e se casou com Alfred Du Bois e foi para uma cidadezinha viver às margens do rio dourado onde nasci.

			Alfred, meu pai, deve ter parecido uma miragem esplêndida naquele valezinho sob o abrigo das imensas montanhas. Ele era miúdo, bonito de rosto e de traços, um tanto tingido pelo sol, os cabelos cacheados revelando sobretudo seu parentesco com a África. Era sonhador por natureza — romântico, indolente, bondoso, inconstante. Tinha em si as qualidades de um poeta, de um aventureiro ou de um Amado Vagabundo, dependendo da vida que o cercava; e aquela vida lhe dera muito, muito pouco. Seu pai, Alexander Du Bois, ocultava sob uma conduta severa e austera uma revolta apaixonada contra o mundo. Ele também era miúdo, mas um tanto quadrado. Lembro-me dele como o vi pela primeira vez em sua casa em New Bedford — cabelos brancos bem aparados; um rosto duro e enrugado, mas pretensioso, com um olho cinzento que podia lampejar ou perfurar.

			Muitos anos antes dele, Luís xiv mandou dois huguenotes, Jacques e Louis Du Bois, para o Condado de Ulster, Nova York. Um deles, na terceira ou quarta geração, gerou um descendente, o dr. James Du Bois, um solteirão rico e alegre que fez fortuna nas Bahamas, onde ele e os Gilberts tinham plantations. Lá ele tomou uma bela escrava mulata[5] como amante e com ela teve dois filhos: Alexander, em 1803, e John posteriormente. Eram bons meninos, direitos e lúcidos, claros o suficiente para “se passarem” por brancos.[6] Ele os trouxe para a América e matriculou Alexander na famosa Cheshire School, em Connecticut. E costumava vir visitá-lo aqui, mas em sua última visita, morreu. Não deixou testamento, e os parentes deram pouca atenção aos seus filhos. Eles se reuniram na propriedade, empregaram meu avô como aprendiz de sapateiro e depois o expulsaram.

			Meu avô sorveu seu trago amargo como um homem bem­-educado. Por mais louca a revolta íntima diante do tratamento que recebeu, ele não disse palavra contra os ladrões e não fez nenhuma queixa. Tentou suas fortunas aqui e no Haiti, onde, durante sua estada breve e agitada, meu pai nasceu. Em certo momento, meu avô se tornou chefe dos comissários de cabine no navio de passageiros entre Nova York e New Haven; mais tarde, foi um pequeno comerciante em Springfield; e por fim se aposentou e terminou seus dias em New Bedford. Ele sempre andou de cabeça erguida, não aceitava insultos, fez poucos amigos. Meu avô não era um “Negro”; ele era um homem! Ainda assim, o acorrentamento era muito forte, mesmo para ele. Na época, ainda mais que agora, um homem de cor[7] ou tinha amigos de cor ou nenhum amigo, ou vivia em um mundo de cor ou na solidão. Alguns homens pretos bons e fortes ganharam o coração daquele homem quieto e amargo em Nova York e em New Haven. Se tinha pouca simpatia pelas pessoas de seu clã social, meu avô a elas se juntava na luta contra a discriminação. Assim, quando os episcopais brancos da paróquia Trinity, em New Haven, demonstraram abertamente que não queriam mais pretos como seus companheiros cristãos, ele liderou uma revolta que originou a paróquia de São Lucas, e por anos permaneceu como seu principal diretor. Ele está sepultado no cemitério Grove Street, ao lado de Jehudi Ashmun.

			Por trás de sua austeridade havia um homem muito humano. Meu avô escrevia poesia em segredo — coisas elevadas e súplicas de uma alma perdida. Ele amava as mulheres a seu modo autoritário, casando-se em sequência com três belas esposas e se agarrando a cada uma delas com uma certa afeição desesperada, ainda que distante. Como pai ele foi, naturalmente, um fracasso — rígido, dominador, inflexível. Suas quatro crianças reagiram de forma característica: uma delas, muito magra, conservou-se solteira até a meia-idade, era o arquétipo do pai; outra morreu; uma passou pelo mundo dos brancos e os filhos de seus filhos são brancos agora, sem nenhum conhecimento de seu sangue Negro; a quarta, meu pai, se curvava diante do meu avô, mas não quebrava — melhor que tivesse quebrado. Ele se submetia e irrompia, pedia perdão e esquecia-se do motivo, tornou-se a duras penas o filho favorito, que fugiu, rebelou-se, vagou, amou e se casou com a minha mãe parda.

			Até que, após dadas circunstâncias, finalmente tendo vindo ao mundo, transbordando sangue Negro, algo de sangue francês, um traço de sangue alemão, mas, graças a Deus!, nem um pingo de sangue “anglo-saxão”, cheguei aos dias da minha infância.8

			Foram dias muito felizes. Logo nos mudamos para a casa do avô Burghardt — mal me lembro de sua lareira de pedra, da cozinha grande e do encantador telheiro de lenha. Então essa casa passou para outros ramos do clã e nos mudamos para cômodos alugados na cidade — para um delicioso lugar “lá em cima”, com um quintal cheio de arbustos e um riacho; daí para outra casa na beira de uma ferrovia, onde havia interesses infinitos e companheiros de brincadeira maravilhosos; por fim voltamos para a rua tranquila na qual nasci — em uma travessa longa e numa casa de campo rústica e aconchegante, com uma sala de estar, uma pequena sala de visitas, uma copa e dois quartos no sótão. Minha mãe e eu moramos nessa casa até a sua morte, em 1884, pois meu pai começou cedo suas andanças inquietas. Lembro-me de cartas urgentes nos pedindo que fôssemos para New Milford, onde ele havia estabelecido uma barbearia. Depois ele se tornou pregador. Mas minha mãe não acreditava mais nos sonhos dele, e logo meu pai desapareceu de nossas vidas no silêncio.

			Dos cinco aos dezesseis anos, frequentei a mesma escola — ficava numa alameda, tinha um amplo jardim com uma grande cerejeira-da-virgínia e dois prédios de madeira e tijolos. Nessa escola eu me familiarizei com o meu mundo e logo obtive meus critérios de julgamento.

			A riqueza não tinha nenhum atrativo em particular. Por outro lado, a sombra da riqueza pairava sobre nós. O rio do meu nascimento era dourado por causa dos refugos da lã e do papel que o poluíram. O ouro era deles, não nosso; mas o brilho e o fulgor a todos pertenciam. Para mim estava tudo em ordem e aceitei isso filosoficamente. Desprezei com cordialidade os irlandeses e alemães pobres do Sul, que eram escravizados nos moinhos, e tomava os ricos e abastados como minhas companhias naturais. Pois deles é o reino dos esnobes!

			A maioria dos nossos vizinhos era, naturalmente, abastada, ameaçando decair, mas raramente atingiam a pobreza. Como amigo das outras crianças, vi quase todas as casas, a não ser a de alguns poucos imigrantes nova-iorquinos que nenhum de nós aprovava. As casas que eu vi me impressionaram, mas não me deixaram estupefato. Muitas eram maiores que a minha, com coisas mais novas e mais reluzentes, mas não pareciam ser diferentes. Penso que talvez tenha surpreendido mais os meus anfitriões do que eles a mim, pois facilmente me sentia em casa, perfeitamente feliz, e eles me pareciam pessoas comuns, enquanto meu rosto pardo e o cabelo encrespado deve tê-los estranhado.

			Ainda assim, eu era um deles. Era a figura central e às vezes o líder do grupo de meninos da cidade. Éramos barulhentos, mas nunca muito malvados — e, de fato, a influência silenciosa de minha mãe estava presente aqui, percebo agora. Ela não tentou me fazer ser perfeito. Para ela, eu já era perfeito. Ela tão somente me alertava de algumas coisas, em especial sobre os bares. Na minha cidade, o bar era a porta aberta para o inferno. As melhores famílias tinham seus beberrões e as piores tinham algo mais.

			Muito gradualmente — não consigo agora distinguir os passos, embora me lembre aqui e ali de um salto ou de um tranco —, muito gradualmente mesmo, me vi assumindo, bem plácido, que era diferente das outras crianças. Primeiro, acho, relacionei a diferença com uma manifesta habilidade de absorver meus estudos muito melhor que a maioria e de recitar com uma certa desenvoltura contente e quase debochada que despertava caras feias aqui e ali. Então, aos poucos, percebi que certas pessoas, poucas, várias até, de fato consideravam uma má fortuna a minha pele parda; uma ou duas vezes percebi dolorosamente que alguns seres humanos chegavam a considerá-la um crime. Em momento algum amedrontei-me — embora, é claro, tenha havido dias de lágrimas secretas —, antes, fui estimulado a um esforço incansável. Se me vencessem em algo, eu me via seriamente determinado a fazê-los suar por isso! Lembro-me de uma vez ter desafiado para a briga um menino fazendeiro, grande e forte, quando soube que ele poderia me bater; e ele o fez. Mas, desde então, ele foi educado comigo.

			Com o passar do tempo, já não me sentia tão renegado e rejeitado, mas passei a envolver-me em espaços mais elevados e a fazer parte de uma missão maior. Por vezes quase me compadecia de minhas companhias inferiores, que não eram ungidos do Senhor e que não viam em sonhos nenhuma das buscas esplêndidas aos velos de ouro.9

			Mesmo no que diz respeito às meninas, minha fantasia peculiar se afirmou. Naturalmente, na nossa cidade consideravam falta de educação os meninos de doze e catorze anos demonstrarem qualquer fraqueza evidente pelas meninas. Nós as tolerávamos com arrogância, e às vezes elas entravam nos nossos jogos, quando eu me juntava tão naturalmente quanto os demais. Quando estranhos ou os hóspedes de verão vinham, ou quando as meninas mais velhas cresceram, foi que meus sentidos aguçados notaram pequenas hesitações em público e buscas por possíveis opiniões públicas. Então eu brilhei! Ergui o queixo e fui rumo às montanhas, onde via o mundo aos meus pés e estendia meu olhar através das sombras das colinas.

			Formei-me no colégio aos dezesseis, e discursei sobre “Wendell Phillips”.10 Foi a primeira vez que senti a doçura dos aplausos do mundo. Houve flores e narizes empinados, música e marchas, e o sorriso da minha mãe. Ela estava fraca então e um pouco cansada, mas muito feliz. Era o seu grande dia e naquele mesmo ano ela dormiu com um suspiro de contentamento e desde então não acordou. Senti uma certa alegria por vê-la enfim em paz, pois minha mãe havia se preocupado a vida inteira. De minha própria perda, tive então pouca percepção. Isso veio apenas com o passar dos anos. Por ora, eu sentia uma alegria sufocante e a solene sensação de ter asas! Enfim rumava para além das colinas, adentrando o mundo que me acenava insistentemente.

			Então houve uma pequena pausa — uma pausa singular. Fui levado a acreditar que era quase jovem demais para o mundo. Harvard era o objetivo dos meus sonhos, mas meus amigos brancos hesitaram e meus amigos de cor ficaram calados. Harvard era um poderoso termo de conjuração naquela cidadezinha montanhosa, e mesmo os filhos dos donos dos moinhos miravam mais baixo. Por fim, foi-me diplomaticamente explicado que o meu lugar era no Sul, entre a minha gente. Uma bolsa de estudos já tinha sido arranjada na Fisk, e meus rendimentos de verão arcariam com a passagem. Meus parentes reclamaram, mas, após a ferroada, senti um estranho deleite! Esqueci-me, ou não percebi inteiramente, da curiosa ironia de não ser visto como um verdadeiro cidadão de minha cidade natal, com um futuro e uma carreira, e em vez disso eu estava sendo mandado para uma terra distante entre estranhos que eram considerados (e de fato eram) “minha gente”.

			Ah! a maravilha da jornada, com seu suave tempero de aventura, quando pisei na terra dos escravos; a inesquecível maravilha daquele primeiro jantar na Fisk com o mundo “de cor” e diante de mim dois entre os mais belos seres que Deus jamais revelara aos meus olhos de dezessete anos. De pronto perdi o apetite, mas estava delirantemente feliz!

			Quando olho para trás, espiando através das sombras dos meus anos, sem ver com muita clareza, mas através do espessado véu do desejo e da reflexão tardia, sinto que vejo minha vida dividida em quatro partes distintas: a Idade dos Milagres, os Dias de Desilusão, a Disciplina do Trabalho e do Brincar e a Segunda Idade dos Milagres.

			A Idade dos Milagres começou na Fisk e terminou na Alemanha. Eu explodia com a alegria de viver. Via-me cavalgando com um poder de conquista. Eu era o capitão da minha alma e o mestre do destino! Eu quis fazer! E foi feito. Eu desejei! O desejo se tornou realidade.

			De quando em vez, do vazio brilhava a grande espada do ódio para me recordar da batalha. Lembro-me de certa vez, em Nashville, quando por acidente encostei em uma mulher branca na rua. De forma polida e com entusiasmo, tirei o chapéu para me desculpar. Isso aconteceu há trinta e cinco anos. Desde aquele dia, eu nunca mais tirei o chapéu intencionalmente para uma branca sulista.

			Suspeito que por trás de meus triunfos aparentes houve muitas falhas e decepções, mas as realidades assomavam tanto que destruíam até a memória de outros sonhos e desejos. Considerem por um momento o quão miraculoso foi para um rapaz de dezessete anos que havia acabado de escapar de um vale estreito: eu quis e eis! Minha gente dançando ao meu redor — rebelde na cor, alegre no riso, repleta de simpatia, necessidades e rogos; moças deliciosamente escuras — moças “de cor” — sentavam-se ao meu lado e realmente falavam comigo enquanto eu as encarava em silêncio, a língua presa, ou tartamudeava sobre sonhos presunçosos. Rapazes com minhas próprias experiências e alheios ao meu próprio mundo, que o conheciam e compreendiam, forjavam comigo grandes remédios. Estudei avidamente com professores que se curvavam em sutil simpatia, sentindo-se eles mesmos uma sombra do Véu e erguendo-o com gentileza para que nós, almas mais escuras, pudéssemos perscrutar outros mundos.11

			Eu quis e eis! Lá estava eu caminhando sob os olmos de Harvard — o nome do fascínio, a faculdade das minhas mais tenras e loucas visões! Eu precisava de dinheiro; bolsas e prêmios caíam no meu colo — não tudo o que eu queria ou pelo que havia lutado, mas tudo de que precisava para me manter na faculdade. A cerimônia de formatura chegou e, diante do diretor, do reitor e de homens sérios de toga, eu disse certas verdades assombrosas, balançando os braços em afobação! Eles aplaudiram com o que agora me parece um fervor gratuito, mas aplaudiram! Fui para casa pisando em nuvens rosadas de glória! Pedi uma bolsa de estudos e consegui. Anunciei meu plano de estudar na Alemanha, mas Harvard não tinha mais bolsas para mim. Um amigo, no entanto, informou-me sobre o Fundo Slater e disse que o conselho estava em busca de homens de cor dignos de receber educação. Nenhum pensamento de modesta hesitação me ocorreu. Agarrei a oportunidade.

			Os membros do conselho do Fundo Slater se desculparam com polidez. Reconheceram que no passado procuraram jovens negros dotados de capacidades para instruir, mas, sem obter sucesso, cessaram a busca. Pois eu os incentivei com entusiasmo! Dobrei-os com testemunhos e notas semestrais e anuais. Insinuei claramente e com imprudência que eles estavam me “embromando”! Em vão o líder do conselho, o ex-presidente Hayes, apresentou explicações e desculpas. Não aceitei nenhuma desculpa e descartei qualquer explicação. Hoje me espanta que ele não tenha me descartado também, como um intrometido arrogante, mas em vez disso abriu um sorriso e se deu por vencido.

			Cruzei o oceano em transe. Parecia-me que eu estava sempre dizendo: “isso não é real; devo estar sonhando!”. Sou capaz de reviver — o pequeno navio holandês — as águas azuis — o cheiro de feno recém-cortado — a Holanda e o Reno. Vi o Wartburg e Berlim; fiz a Harzreise[12] e escalei o Brocken; vi as cidadezinhas de Hansa e cidades e dorfs[13] do Sul da Alemanha; vi os Alpes em Berna, a Catedral em Milão, Florença, Roma, Veneza, Viena e Peste; vislumbrei as fronteiras da Rússia; estive em Paris e Londres.

			Na montanha e no vale, em casa e na faculdade, conheci homens e mulheres como nunca havia conhecido antes. Aos poucos eles se tornaram não gente branca, mas gente. A unidade por trás de toda a vida me envolveu. Eu não era um Negro menos fanático, mas “Negro” significava uma noção de humanidade e uma comunhão mundial maior e mais ampla.14 Sentia que eu me posicionava não contra o mundo, mas tão somente contra a estreiteza e o preconceito de cor nos Estados Unidos, com aquele mundo maior e melhor às minhas costas me incentivando.

			Construí grandes castelos na Espanha e neles vivi. Sonhei, amei, vaguei e cantei; então, após dois longos anos, num repente fui lançado de volta à América que tanto odeia os “crioulos”![15]

			Meus Dias de Desilusão não foram desanimadores o bastante para desencorajar-me. Eu ainda me sustentava por aquele fundo de fé infinita, embora vislumbrasse acima de mim a sombra do desastre. Comecei a perceber o quanto aquilo que eu havia chamado de Vontade e Habilidade eram pura Sorte! Suponham que minha boa mãe tivesse preferido uma renda fixa oriunda de meu trabalho infantil em vez de depender do precário dividendo de minha formação superior? Suponham que aquele velho juiz pomposo de nossa cidadezinha, cuja dignidade com frequência desmanchamos e cujas maçãs roubamos, tivesse mexido os pauzinhos para me mandar, ainda criança, para um “reformatório” onde eu aprenderia uma “profissão”? Suponham que o diretor Hosmer tivesse nascido sem nenhuma fé nos “escurinhos” e, em vez de me dar aulas de grego e latim, tivesse me ensinado carpintaria e a fabricação de panelas de estanho? Suponham que eu tivesse perdido uma bolsa de Harvard? Suponham que o conselho do Fundo Slater tivesse então, como agora, ideias distintas em relação aos limites da educação dos Negros? Suponham e suponham! Ao sentar com calma na terra nua e olhar para a minha vida, um grande medo me tomou. Seria eu o capitão magistral ou o peão de espíritos risonhos? Quem era eu para lutar contra um mundo de preconceito de cor? Tiro o chapéu para mim mesmo quando lembro que, apesar desses pensamentos, não hesitei ou vacilei; tão somente me pus a trabalhar com obstinação, e aí está toda a salvação que alcancei.

			Primeiro veio a tarefa de ganhar a vida. Eu não era agradável, mas também não era difícil de agradar. Tão só me punha de joelhos e implorava por trabalho, qualquer coisa em qualquer lugar. Escrevi para Hampton, Tuskegee e para uma dúzia de lugares. Eles declinaram polidamente, com muitas escusas. Os líderes de uma cidade do interior do Tennessee me consideraram, mas por fim ficaram receosos. Então, de repente, Wilberforce aceitou que eu ensinasse latim e grego por 750 dólares anuais. Entrei em êxtase!

			Eu nada sabia de latim ou de grego, mas conhecia Wilberforce. O sopro desse grande nome havia varrido as águas e caído na região sul de Ohio, onde os sulistas buscavam a cura em Tawawa Springs e onde metodistas brancos haviam fundado uma escola; então veio o bispo Daniel Payne que a transformou em uma escola de metodistas africanos. Essa foi a escola que me convocou, e quando convites reconsiderados de Tuskegee e de Jefferson City se seguiram, recusei; eu estava muito grato por essa primeira oferta.

			Fui para Wilberforce com ideais elevados. Meu desejo era ajudar a construir uma grande universidade. Estava disposto a trabalhar dia e noite. Lecionei latim, grego, inglês e alemão. Auxiliei na disciplina, participei da vida social, implorei para ser admitido a dar aulas de sociologia e me pus a escrever livros. Mas vi-me diante de um muro. Nada se mexia sem minhas pancadas insistentes! Ou, quando se mexia, logo voltava a adormecer.

			É claro, eu era deveras impaciente! O emaranhado de anos não podia ser desfeito em dias. Pus-me a resolver o problema antes de conhecê-lo. Wilberforce era uma escola negra religiosa. Nela estavam misturados os problemas de pupilos parcamente preparados, uma instalação inadequadamente equipada, a política natural dos bispados e as reações provincianas de uma cidade do interior carregada de tradições. Foi minha primeira introdução a um mundo Negro, e vi-me a um só tempo maravilhosamente inspirado e profundamente deprimido. Inspirei-me nas crianças — não tinha eu me deparado com as crianças do mundo e não encontrara aqui o mesmo entusiasmo, a mesma alegria, as mesmas mentes que encontrei na Nova Inglaterra, na França e na Alemanha? Mas, por outro lado, as cordas, os mitos, os nós e os obstáculos; as enormes ondas do mundo branco puxando-nos; as escaldantes ondas de rebentação desse mundo interior — suas correntes e seus redemoinhos — sua mesquinhez e sua pequenez — seu pesar e sua tragédia — sua farsa gritante!

			Em tudo isso, eu era como uma mão e um pé atados. Batalhando, trabalhando e lutando como eu fazia, parecia-me que não chegava em lugar algum, que nada realizava. Possuía toda a furiosa intolerância da juventude e nenhuma experiência com as relações humanas. Pela primeira vez na vida percebi que minha força de vontade tinha limites. O Dia dos Milagres era passado, e uma longa e cinzenta estrada de trabalho obstinado se apresentava adiante.

			Naturalmente, tive meus triunfos aqui e ali. Desafiei os bispos em relação às orações públicas extemporâneas e eles cederam. Peitei o pobre e assustado reitor em seu escritório e ainda assim fui reeleito para o meu cargo. Aos poucos eu abria caminho, mas perdia rapidamente a fé no valor desse caminho. Era esse o lugar onde eu devia começar o trabalho da minha vida? Era esse o trabalho que eu mais estava apto a realizar? O que tinha eu a ver, de qualquer forma, com o ensino de grego quando havia estudado os homens? Passei a ter certeza de que cometera um erro. Assim decidi que deixaria Wilberforce e tentaria a sorte em outro lugar. Então, teve início o terceiro período da minha vida.

			Primeiro, em 1896, casei-me — uma garota miúda, de olhos pretos lindíssimos, tão bondosa e meticulosa quanto uma dona de casa alemã. Então aceitei um trabalho, uma pesquisa sobre o Negro na Filadélfia para a Universidade da Pensilvânia — um ano por seiscentos dólares. Como ousei fazer essas duas coisas? Não sei. No entanto, elas significavam salvação. Permanecer em Wilberforce sem seguir meus ideais significava a morte espiritual. Minha esposa e eu não tínhamos casa. Ousei ter uma casa e um trabalho temporários. Mas era uma ousadia diferente daquela dos meus dias de juventude. Estava pronto a admitir que o melhor dos homens podia falhar. Ainda queria ser o capitão da minha alma, mas percebi que mesmo os capitães não são onipotentes em mares desconhecidos e bravios.

			Ensaiei um trabalho meticuloso na Filadélfia. Trabalhei pela manhã, à tarde e à noite. Ninguém nunca leu aquele enorme volume sobre “O Negro da Filadélfia”, mas trataram-no com respeito, e isso me consola. As pessoas de cor da Filadélfia não me receberam de braços abertos. Elas tinham uma antipatia natural por serem estudadas como espécies estranhas. Voltei a me deparar, e de uma forma diferente, com aquelas curiosas contracorrentes e redemoinhos internos da minha própria gente. Aquelas pessoas se puseram a tatear-me. Concluí que não sabia tanto quanto podia sobre meu próprio povo, e quando, no ano seguinte, o reitor Bumstead convidou-me para lecionar sociologia e estudar o Negro americano na Universidade de Atlanta, aceitei alegremente, com um salário de 1200 dólares.

			O verdadeiro trabalho da minha vida se realizou em Atlanta por treze anos, desde o meu vigésimo nono até o meu quadragésimo segundo aniversário. Foram anos de grande elevação espiritual, de construção e desconstrução de ideais, de trabalho duro e muita diversão. Lá me encontrei. Perdi a maioria de meus maneirismos. Tornei-me mais amplamente humano, fiz minhas amizades mais próximas e sagradas, e estudei os seres humanos. Familiarizei-me vastamente com as reais condições da minha gente. Compreendi as terríveis desigualdades que enfrentavam. Em Wilberforce, fui um crítico capcioso de meu povo. Na Filadélfia, fui um pesquisador frio e científico, equipado de microscópio e sonda. Foram necessários apenas alguns anos em Atlanta para colocar-me em uma defesa calorosa e indignada. Presenciei o ódio racial dos brancos de uma forma com a qual jamais sonhara — um ódio puro e descarado! A tênue discriminação de minhas esperanças e meus desgostos intangíveis empalideceram diante desse grande monstro vermelho da opressão cruel. Dia após dia, reprimia com ainda mais dificuldade minha crescente indignação diante da injustiça e da degeneração.

			Tudo isso veio acompanhado do fortalecimento e endurecimento de meu próprio caráter. As vagas do nascimento, do amor e da morte varreram-me. Vislumbrei a vida através de todos os seus paradoxos e contradições com os olhos marejados e uma louca exultação. Revelei-me em plena hombridade, com as ruínas de alguns ideais que tinha sobre mim, mas com outros fincados acima das estrelas; ferido e um tanto soturno, mas abraçando o divino dom do riso à minha alma e determinado a lutar a boa luta até o ponto da teimosia.

			Finalmente, por mais que contido e hesitante, encarei a grande Decisão. A última e maior porta da minha vida se encontrava entreaberta. O que eu faria nessa bruta batalha com todos os meus sonhos, estudos e ensinamentos? Apesar de toda presunção e arrogância da minha juventude, vi edificados por trás de tudo uma reticência e um medo novo de ousar, oriundos de uma busca por minuciosas críticas de motivação e altos ideais de eficiência; mas, ao contrário do meu sonho de solidariedade racial e não obstante meu profundo desejo de servir, seguir e pensar, em lugar de liderar, inspirar e decidir, num repente vi-me liderando uma grande ala de pessoas que lutavam contra outra grande ala.

			E nenhum esforço de minha parte poderia impedir que essa luta adentrasse o plano pessoal. Deus sabe que tentei. Aquela primeira reunião de um grupo de entusiastas, em Niagara Falls, teve toda a sobriedade da autodevoção. Na segunda reunião, em Harper’s Ferry, essa autodevoção se elevou a uma cruzada santa que, contudo, alheia e sob o olhar duro e frio do mundo, aparentou ser mera inveja de tolos em direção a um grande homem: Booker Washington.16

			Querendo ou não, eu liderava o movimento. E odiava esse papel. Pela primeira vez na vida enfrentei críticas e importei-me. Cada ideal e hábito meus eram cruelmente mal julgados. Eu, que sempre me esforcei para dar créditos ao bom trabalho, que nunca fui conscienciosamente inclinado à inveja, fui acusado por pessoas de cor honestas de todo tipo de cupidez mesquinha e insignificante, enquanto os brancos alegavam que eu tinha vergonha da minha raça e que almejava ser branco! E diziam isso de mim, cujo fanatismo de uma vida toda foi a crença em meu sangue Negro!

			Nos idos da minha infância, eu vendia o Republican de Springfield e escrevi para o Globe do sr. Fortune. Sonhava em ser editor um dia. E sou editor. Na grandiosa e brutal época de faculdade, sonhei com uma organização sólida que lutasse as batalhas da raça negra. A Association for the Advancement of Colored People [Associação Nacional para o Progresso de Pessoas de Cor] é uma entidade dessa estirpe, e cresce cada vez mais. Em meus dias sombrios na Wilberforce, eu antevia um tempo em que poderia falar livremente para a minha gente e sobre ela, atuando entre esses mundos. E é o que faço agora. Em meus estudos em Atlanta, passei a temer tanto que minhas crenças radicais prejudicassem a faculdade quanto o meu silêncio resultasse na ruína da instituição. Poderes e principalidades ainda não refrearam a minha língua e Atlanta ainda vive.

			E tudo aconteceu — essa nova Idade dos Milagres — porque algumas pessoas, no ano de 1909, decidiram celebrar o aniversário de Lincoln de forma apropriada, reivindicando a emancipação definitiva do Negro americano. Atendi ao chamado. Meu salário não estava garantido nem ao menos por um ano, mas essa era a “voz sem resposta”.[17] Os frutos foram a Associação Nacional para o Progresso de Pessoas de Cor, a The Crisis 18 e este livro, que finalizo no meu quinquagésimo aniversário.

			No ano pregresso, olhei a morte defronte e julguei indelicados os seus traços. Mas não era a minha hora. Contudo, de forma natural e nalgum momento, na plenitude dos dias morrerei, em silêncio, confio, com o rosto virado para o sul e para o leste; e, com ou sem sonhos, estou certo, desfrutarei da morte como desfrutei da vida.





		
			
Uma litania em Atlanta1


			Ó, Deus silente, Tu, cuja voz distante na bruma e no mistério tem deixado afaimados os nossos ouvidos nestes dias temerosos…

			Ouve-nos, bom Senhor!

			Escuta-nos, às Tuas crianças: nossos rostos sombrios de dúvida são escarnecidos em Teu santuário. De mãos erguidas defrontamos os Teus Céus, ó, Deus, clamando:

			Suplicamos-Te que nos ouças, bom Senhor!

			Não somos melhores que nossos compatriotas, Senhor; somos tão somente homens fracos e humanos. Quando nossos demônios fizerem suas diabruras, amaldiçoa Tu o feitor e o feito — amaldiçoa-os como nós os amaldiçoamos, faz a todos eles e mais do que jamais fizeram à inocência e à fraqueza, à feminidade e ao lar.

			Tem piedade de nós, miseráveis pecadores!

			Contudo, a quem se imputa a culpa mais profunda? Quem criou esses demônios? Quem os nutriu no crime e os alimentou com injustiça? Quem desonrou e perverteu suas mães e suas avós? Quem comprou e vendeu seus crimes e engordou e enriqueceu com a iniquidade pública?

			Tu sabes, bom Deus!

			É essa Tua Justiça, ó, Pai, que a malícia seja mais fácil que a inocência e que o inocente seja crucificado pela culpa do culpado intocado?

			Justiça, ó, Juiz dos homens!

			Em nome de que oramos? O Deus dos Pais não está morto? Não viram os videntes nos salões dos Céus Tua forma sepulta e sem vida, austera em meio à fumaça preta e ondeante do pecado, onde o tempo todo se curvam formas amargas de mortos sem fim?

			Desperta, ó, tu que dormes![2]

			Tu não estás morto, mas voou para longe, subiu colinas de luz sem fim, atravessou fileiras ardentes de sóis, onde mundos pendem de homens bons e gentis, de mulheres fortes e livres — longe do logro, da hipocrisia negra e da casta prostituição deste vergonhoso grão de areia!

			Volta, ó, Senhor; não nos deixes perecer em pecado!

			Da luxúria do corpo e da luxúria do sangue…

			Livra-nos, grandioso Deus!

			Da luxúria do poder e da luxúria do ouro…

			Livra-nos, grandioso Deus!

			Da mentira cúmplice do déspota e do bruto…

			Livra-nos, grandioso Deus!

			Uma cidade entrou em trabalho de parto, Deus, nosso Senhor, e de suas entranhas surgiram os gêmeos Assassinato e Ódio Anti-Negro. A meia-noite era vermelha; estrondos, estouros e exclamações de morte e fúria enchiam o ar e tremiam abaixo das estrelas onde os pináculos da igreja apontavam mudos para Ti. E tudo isso para saciar a ganância dos gananciosos que se escondem por trás do véu da vingança!

			Dobra-nos o Teu ouvido, ó, Senhor!

			Na manhã pálida e tranquila, contemplamos a escritura. Tapamos nossos ouvidos e detivemos nossas mãos inquietas, mas eles — eles não balançaram a cabeça, olharam de soslaio e gritaram com suas mandíbulas sangrentas: Parem o crime?! A palavra foi uma gozação, pois eles praticam cem crimes enquanto nós nos curamos de um.

			Traze-nos outra vez do nosso cativeiro, ó, Senhor![3]

			Contempla essa coisa mutilada e imperfeita, querido Deus; essa coisa que um dia foi um preto humilde, que labutou e suou para economizar um pouco da ninharia que lhe pagam. Disseram-lhe: Trabalhe e Cresça! Ele trabalhou. Esse homem pecou? Não, mas alguém contou o que alguém disse que o outro falou — alguém que ele nunca viu ou conheceu. Ainda assim, por seu crime esse homem jaz mutilado e assassinado, sua esposa exposta à vergonha, seus filhos expostos à pobreza e ao mal.

			Ouve-nos, ó, Pai celestial!

			Essa justiça dos infernos não fede em Tuas narinas, ó, Deus? Por quanto tempo o dilúvio crescente de sangue inocente rugirá em Teus ouvidos e persistirá em nossos corações por vingança? Apinha o pálido frenesi dos brutos enlouquecidos por sangue, obreiros de tais feitos, no alto de Teu altar, Jeová-Jiré, e queima-o no inferno para todo o sempre!

			Perdoa-nos, bom Senhor; porque não sabemos o que falamos![4] Perdidos somos e entregues à paixão, enlouquecidos com a loucura de um povo violentado, ultrajado e assassinado; agarrados aos braços do Teu trono, erguemos nossas mãos agrilhoadas e Te imputamos, Deus, os ossos dos nossos pais roubados, as lágrimas de nossas mães mortas, o próprio sangue do Teu Cristo crucificado: qual o significado? Conta-nos o plano; mostra-nos o sinal!

			Não estejas em silêncio, ó, Deus![5]

			Abandone a Tua cegueira, Senhor Deus, Tua surdez diante de nossas orações e Tua mudez diante de nosso sofrimento mudo. Certamente Tu também não és uma coisa branca, ó, Senhor, uma coisa pálida e sem coração!

			Ah! Cristo de todas as Penas!

			Perdoa o pensamento! Perdoa estas palavras loucas e blasfemas! Tu ainda és o Deus de nossos pais pretos e na Alma de Tua Alma restam algumas escuridades suaves do crepúsculo, algumas sombras da noite aveludada.

			Mas sussurra — fala — chama, grandioso Deus, pois Teu silêncio é o terror branco em nossos corações! A direção, ó, Deus, mostra-nos a direção e aponta o caminho!

			Para onde? O Norte é cobiça e o Sul é sangue; dentro, o covarde; fora, o mentiroso. Para onde? Para a morte?

			Amém! Bem-vindo, sono escuro!

			Para onde? Para a vida? Mas não esta vida, querido Deus, não esta. Deixa o cálice passar entre nós, não nos tentes para além de nossas forças, pois dentro há aquele clamor e arrebatamento cuja voz não ouviremos, mas trememos de medo de ter de ouvir — e ela é vermelha. Ah! Deus! É uma forma vermelha e terrível.

			Selá!

			No Leste longínquo tremula uma estrela.

			A vingança é minha; eu recompensarei, diz o Senhor![6]

			Seja feita, ó, Senhor, a Tua vontade!

			Kyrie Eleison!

			Senhor, temos dito estas palavras de súplica, hesitantes.

			Suplicamos-Te que nos ouças, bom Senhor!

			Curvamos a cabeça e ouvimos suaves os soluços das mulheres e das criancinhas.

			Suplicamos-Te que nos ouças, bom Senhor!

			Nossas vozes somem no silêncio e na noite.

			Ouve-nos, bom Senhor!

			Na noite, ó, Deus de uma terra ímpia!

			Amém!

			No silêncio, ó, Deus Silente.

			Selá!





		
			As almas do povo branco

			No alto da torre, onde me encontro acima das queixas ruidosas do mar humano, reconheço muitas almas que se abalam, deambulam e passam, mas nenhuma me intriga mais que as Almas do Povo Branco.

			Delas, sou singularmente clarividente. Vejo-as a partir de notáveis pontos de vista. Não venho como um forasteiro, pois sou um nativo, e não estrangeiro, osso de seu pensamento e carne de sua linguagem. Meu conhecimento não é próprio de um viajante, nem é uma composição colonial de memórias caras, palavras e espanto. Tampouco meu conhecimento é aquele que os servos têm de seus mestres, a massa tem da classe, ou o capitalista tem do artesão. Não, eu vejo essas almas despidas, por trás e pela frente. Vejo o trabalho de suas entranhas. Conheço seus pensamentos e elas sabem disso. Esse conhecimento as deixa envergonhadas, furiosas! Elas negam meu direito de viver e ser e chamam-me malogro! Minha palavra é para elas mera amargura e minha alma, pessimismo. Ainda assim, enquanto pregam, pavoneiam-se, bradam e ameaçam, agachadas e agarradas aos farrapos dos fatos e caprichos para ocultar sua nudez, elas passam girando diante dos meus olhos cansados e eu as vejo sempre desnudas — feias, humanas.

			A descoberta da branquidade[1] pessoal entre os povos do mundo é algo muito moderno — uma questão dos séculos 19 e 20, em verdade. O mundo antigo escarneceria diante de tal distinção. A Idade Média considerava a cor da pele com uma curiosidade amena; e mesmo no século 18 fabricávamos nossos modelos nacionais conforme a figura de um único e grande Homem Universal, com um fino frenesi que ignorava a cor e a raça ainda mais que o nascimento. Hoje tudo está mudado, e o mundo, numa repentina transformação emocional, descobriu que é branco e, diante de tal evidência, maravilhoso!

			Essa suposição de que, de todos os matizes de Deus, tão somente a branquidade é inerente e obviamente melhor que a pele escura leva a atos curiosos; mesmo as almas mais doces do mundo dominante, quando conversam comigo sobre o clima, o tempo, a fortuna, os tormentos, lançam constantemente em suas verdadeiras palavras um obbligato de tom e timbre, dizendo:



			Minha pobre coisinha não branca! Não chore nem se enfureça. Sei muito bem que a maldição de Deus recai pesadamente em você. Por quê? Não cabe a mim dizer, mas tenha coragem! Faça o seu trabalho em sua humilde esfera, rogando ao bom Senhor no céu lá em cima, onde tudo é amor, que você possa, um dia, nascer branco!




			Não me dou ao riso. Muito sério, pergunto sobriamente:

			“Mas que diabos é essa tal branquidade que tanto devemos desejar?” Então sempre, de alguma forma, por algum meio, em silêncio, mas claramente, sou dado a compreender que a branquidade é a posse da terra para todo sempre, amém!

			Agora, qual seria o efeito em um homem ou em uma nação quando somos levados a acreditar apaixonadamente em um dito extraordinário desses? Que as nações estão começando a acreditar é algo manifesto diariamente. Onda após onda, com uma virulência cada vez maior, essa nova religião da branquidade é lançada nas costas de nossa época. Seus primeiros efeitos são chistosos: o pavoneio do sulista, a arrogância do amouco inglês, os brados do facínora que vicariamente lidera sua turba. Em seguida, parece-me amortecer o entusiasmo diante daquilo que um dia consideramos glorioso; libertar o escravo se descobriu tolerável tão somente na medida em que seu senhor é liberto! Sentimos inquietações sonolentas na África Negra, lamentos enfurecidos na Índia ou banzais triunfantes no Japão? “Às vossas tendas, ó Israel!”[2] Essas nações não são brancas!

			Após as manifestações mais cômicas e o horripilante entusiasmo generoso, vêm os feitos mais sutis e sombrios. Com tudo isso posto, o título do universo reivindicado pelo Povo Branco é defeituoso. E deveria, ao menos, parecer plausível. Quão fácil, então, por meio da ênfase e da omissão, é fazer as crianças acreditarem que cada alma grandiosa que o mundo viu foi a alma de um homem branco; que cada pensamento grandioso que o mundo conheceu foi o pensamento de um homem branco; que cada grande feito que o mundo realizou foi o feito de um homem branco; que cada sonho grandioso que o mundo cantou foi o sonho de um homem branco. Em suma, se do mundo fosse tirado tudo aquilo que não se pudesse atribuir com justiça ao Povo Branco, o mundo seria, ao contrário, ainda mais grandioso, verdadeiro e melhor que agora. E se tudo isso for uma mentira, não seria uma mentira em prol de uma grande causa?

			É aqui que a comédia beira a tragédia. A primeira nota menor é tocada, inconscientemente, por aquelas almas dignas em quem a consciência de uma alta descendência desperta o desejo ardente de espalhar essa dádiva — a obrigação da nobreza em direção ao ignóbil. Essa noção de dever assume duas coisas: uma verdadeira posse da herança e sua franca apreciação por aqueles de origem humilde. Assim, então, quando a humilde gente Negra, eloquente em seus agradecimentos, recebe barris de roupas velhas de brancos nobres e generosos, há muita paz mental e satisfação moral envolvidas. Mas quando o homem Negro se põe a disputar o título do homem branco de certos supostos legados dos Pais em ganhos e posição, autoridade e preparo; e quando sua atitude em direção à caridade é uma ira soturna em lugar de uma humildade alegre; quando ele insiste em seu direito humano de pavonear-se, praguejar e despender — então o feitiço é repentinamente quebrado e o filantropo está pronto a acreditar que os Negros são imprudentes, que o Sul tem razão e que o Japão quer lutar contra a América.

			Depois disso, a descida ao Inferno é fácil. Nos rostos pálidos e brancos que as grandes vagas fazem rodopiar até a minha torre, eu vejo, uma e outra vez, com frequência e ainda mais frequência, uma inscrição do ódio humano, um ódio profundo e apaixonado, vasto pela própria vaguidade de suas expressões. Mergulhando nas águas esverdeadas, no fundo do mundo, nas quais os homens vão e vêm, eu vi um homem — um cavalheiro instruído — ficar lívido de raiva porque uma mulher preta miúda e calada estava sentada sozinha em um vagão da Pullman. Ele era um homem branco. Vi um homem adulto amaldiçoando uma criança que havia entrado na sala de espera errada à procura da mãe: “Aqui, seu preto maldito…”. Ele era branco. No Central Park: vi o lábio superior de um homem calmo e pacífico se curvar em um rosnado de raiva feroz quando notou pessoas Negras passeando em um automóvel. Ele era um homem branco. Vimos, você e eu, inumeráveis cidades embriagadas e enfurecidas com um ingovernável desejo de sangue; enlouquecidas pelo desejo de assassinato, destruindo, matando e amaldiçoando; torturando vítimas humanas porque por acaso alguém acusado de um crime era da mesma cor que as vítimas inocentes da turba e porque essa cor não era branca! Vimos — Deus misericordioso! Nestes dias loucos e em nome da Civilização, da Justiça e da Maternidade — o que não vimos de orgia, crueldade, barbárie e morte, bem aqui na América, em direção a homens e mulheres de descendência Negra?

			Acima, através da espuma de águas esverdeadas e turbulentas, jorra essa grande massa de ódio, com uma violência mais selvagem e feroz, e então, ao olhar para baixo, eu sei que aos milhares de meu povo não pode acontecer nenhum infortúnio — da morte e da pestilência, da falha e da derrota — que não fizesse o coração de milhares dos companheiros deles baterem com uma alegria feroz e vingativa! Você duvida? Pergunte à sua própria alma o que ela diria se o próximo censo reportasse que metade da América Negra está morta e a outra metade, moribunda.

			Desventurados? Desventurados. Mas onde está a desventura? É minha? Serei eu, em minha negridade,[3] o único sofredor? Eu sofro. Ainda assim, de alguma forma, acima do sofrimento, acima da fúria agrilhoada que sacode as grades, acima da dor enlouquecedora, surge em mim uma enorme pena — pena das pessoas aprisionadas e cativas, impedidas e tornadas miseráveis por uma causa dessas, por uma tamanha fantasia!

			Conceba esta nação, entre todos os povos humanos, como um órgão engajado em uma cruzada para tornar o “Mundo Seguro para a Democracia!”. Pode você imaginar os Estados Unidos protestando contra as atrocidades turcas na Armênia, enquanto os turcos se conservam em silêncio diante das turbas em Chicago e em St. Louis? O que é Louvain comparada com Memphis, Waco, Washington, Dyersburg e Estill Springs?4 Em suma, o que é o Negro senão a Bélgica da América, e como pode a América condenar na Alemanha justo aquilo que comete, de forma igualmente brutal, no interior de suas fronteiras?

			Um ideal digno e verdadeiro liberta e anima um povo; um ideal falso aprisiona e desmoraliza. Diga aos homens com sinceridade e repetidamente: “A honestidade é o melhor caminho, o conhecimento é poder; faça aos outros o que seria feito a você”.[5] Diga e aja de acordo e a nação deverá mover-se em boa direção, quando não a melhor. Mas diga a um povo: “A única virtude é ser branco”, e o povo se lança para a inevitável conclusão: “Matem os ‘crioulos’!”.

			Esse não é o registro da atual América? Não é um processo desabalado? Não vamos mais e mais, dia a dia, tornar a assertiva “eu sou branco” como o único princípio fundamental de nossa moralidade prática? Tão só quando essa lei de ferro básica é envolvida é que a nossa defesa do direito ocorre rapidamente e em escala nacional. O assassinato pode imperar, o roubo pode governar e a prostituição pode florescer, que a nação despende apenas uma atenção espasmódica, intermitente e morna. Mas quando o assassino é preto, o ladrão é pardo e o violador da feminilidade possui uma gota de sangue Negro, a virtude da indignação varre o mundo. E o fato tampouco tornaria a indignação menos justificável não soubéssemos todos nós que a negridade é que foi condenada, e não o crime em si.

			No terrível cataclisma da Grande Guerra, quando, em vez de nos violentar, caluniar e assassinar, o mundo branco desviou temporariamente o olhar para matarem-se uns aos outros, nós, integrantes dos Povos Mais Escuros, observamos com algum espanto.

			Entre alguns de nós, sem dúvida, essa repentina descida da Europa para o inferno surtiu infinita surpresa; para outros, despertou a Schadenfreude[6] do amargamente ferido; mas a maioria de nós, julgo, observou em silêncio e com pesar, imersa em pensamentos sóbrios, vislumbrando com tristeza a profecia de nossas próprias almas.

			Eis aqui uma civilização que se gabou em demasia. Nem romanos nem árabes, nem gregos nem egípcios, nem persas nem mongóis jamais consideraram a si mesmos e a sua própria perfeição com uma seriedade tão desconcertante quanto o homem branco. Nós, cuja vergonha, humilhação e profundo insulto envolveram seu engrandecimento com tanta frequência, nunca nos deixamos enganar. Vemos-lhe com clareza, com olhos experimentados, e vemos tão somente uma coisa humana, fraca, lamentável e cruel, tal como somos e fomos.

			Esses senhores do mundo super-homens e semideuses não ouviram, contudo, nenhum impropério de nossa parte, mesmo quando apontamos silenciosamente para os seus pés de barro. Talvez nós, como gente de alma mais simples e de um tipo mais primitivo, tenhamos sido mais atingidos na confusão dos últimos anos pelo fracasso total da religião branca. Curvamos nossos lábios em algo como desdém quando testemunhamos desculpas esfarrapadas e explicações loquazes. Nada do tipo nos iludiu. A religião de uma nação é sua vida e, como tal, o cristianismo branco é uma falha miserável.

			E também não seríamos injustos nessa crítica: sabemos que nós também falhamos, como vocês falharam, rejeitando muitos Budas, ainda quando negaram Cristo; mas reconhecemos nossa fragilidade humana, enquanto vocês, pleiteando sua super-humanidade, troçam infinitamente de nossos defeitos.

			O número de indivíduos brancos que praticam com a mais razoável semelhança a democracia e a abnegação de Jesus Cristo é tão pequeno e insignificante que poderia ser assunto de gracejo nos suplementos dominicais da Punch, da Life, da Le Rire e da Fliegende Blätter. No trabalho de sua missão estrangeira, o extraordinário autoengano da religião branca é personificado: de forma solene, o mundo branco despacha todos os anos 5 milhões de dólares em propaganda missionária para a África e nos mesmos doze meses embolsa 25 milhões de dólares do pior gim fabricado. Paz aos áugures de Roma!

			Podemos, no entanto, afirmar sem dúvidas que os ideais religiosos sempre superaram em muito seus próprios devotos humanos. Vamos, então, nos ocupar de questões mais mundanas de honra e justiça. O mundo de hoje é comércio. O mundo se tornou comerciante; a história é história econômica; viver é ganhar a vida. Faz-se necessário perguntar quantas empresas elevadas e que condutas honradas podemos encontrar aqui. Alguma coisa, com certeza. O estabelecimento dos sistemas de crédito mundiais se sustenta na fé esplêndida e realizável nos semelhantes. Mas, no fim das contas, é um negócio tão baixo e elementar que chega ao ponto de parecer simplesmente uma honra entre ladrões, pois as revelações de roubalheiras e trapaças vis no mundo dos negócios e em todos os seus grandes centros modernos têm despertado no coração de todos os homens honestos de nossos tempos um grandioso clamor por uma revolução em nossos métodos e concepções básicas de indústria e comércio.

			Nem por um momento esquecemo-nos da pilhagem de outras épocas e contra outras raças, quando o comércio era uma aposta mais incerta; mas não havia certa honestidade e franqueza no mal que advogava por uma moralidade mais sã? Hoje há mais mercadores, entregas mais seguras e um bem-estar mais generalizado, mas também não há ladrões de maior porte, uma injustiça mais profunda e um egoísmo mais calejado na questão do bem-estar? Seja como for — por certo, a mais aprazível noção de honra que tem despertado cada vez mais em grupos de homens de visão vem sendo curiosa e amplamente embotada. Considere nossa principal indústria — a guerra. Laboriosamente, a Idade Média construiu suas regras de justiça — igualdade de armamentos, de participação e de condições. E o que vemos hoje? Metralhadoras contra azagaias; conquista disfarçada de religião; mutilação e estupro mascarados de cultura — e tudo isso acompanhado de vastos aplausos diante da superioridade dos soldados brancos sobre os soldados pretos!

			A guerra é horrível! Isso o mundo escuro sabe a seu terrível custo. Mas a guerra apenas é considerada horrível, nestes últimos dias, quando, sob condições, armamentos e dispêndio de riquezas essencialmente igualitários, homens brancos combatem homens brancos, com cirurgiões e enfermeiras perambulando por perto?

			Pense nas guerras que atravessamos na última década: na África alemã, na Nigéria britânica, no Marrocos francês e espanhol, na China, na Pérsia, nos Bálcãs, em Trípoli, no México e em uma dúzia de lugares menores — não foram horríveis essas guerras também? Entretanto, no caso da maioria dessas guerras, não houve fundos da Cruz Vermelha.

			Eis a pequena Bélgica e sua lamentável situação, mas o mundo se esqueceu do Congo? O que a Bélgica sofre agora não é metade, nem sequer um décimo, do que fez ao Congo Negro desde o grande sonho de Stanley em 1880.7 Pelas florestas escuras do interior da África navegou esse Sir Galahad moderno, em nome dos “nobres homens de diversas nações”, com o fim de introduzir o comércio e a civilização.8 O que veio disso? “Roubo e assassinato, a escravidão em sua pior forma”, escreveu Glave[9] em 1895.

			Harris declara que o regime do rei Leopoldo significou a morte de 12 milhões de nativos,



			[…] mas o que nós, que nos encontrávamos nos bastidores, sentimos mais intensamente foi o fato de que a real catástrofe no Congo foi a desolação e a morte no maior dos sentidos. A invasão da vida familiar, a cruel destruição de todas as barreiras sociais, a quebra de todas as leis tribais, a introdução de práticas criminosas que deixou os chefes do povo mudos de horror — em suma, uma verdadeira avalanche de imundície e imoralidade soterrou as tribos do Congo.[10]




			Ainda assim, os campos belgas sorriram, as cidades se alegraram, a arte e a ciência floresceram; os gemidos que ajudaram a nutrir essa civilização caíram em ouvidos moucos, pois o mundo ao redor fazia o mesmo em outros lugares por sua própria conta.

			Enquanto vislumbrávamos a morte pelas frinchas na fumaça das batalhas e ouvíamos vagamente as maldições e acusações de nossos irmãos de sangue, nós, homens mais escuros, dizíamos: não que a Europa tenha enlouquecido; não se trata de aberração ou insanidade; essa é a Europa; essa alma exteriormente Terrível é a verdadeira alma da cultura — por trás de todas as culturas — hoje despojada e visível. O mundo foi parar aí — nessas profundezas escuras e horrendas, e não nas alturas brilhantes e inefáveis das quais se gabou. Aqui é onde o poder e a energia da humanidade moderna realmente foram parar.

			Mas não pode o mundo gritar para nós em resposta e questionar: “O que de melhor vocês têm a mostrar? O que vocês fizeram ou fariam de melhor se tivessem hoje o domínio do mundo? Pintem com toda a profusão de cores odiosas a fina pele da cultura europeia — não parece melhor que qualquer outra cultura que tenha surgido na África ou na Ásia?”.

			Por certo. Sobre isso não há dúvida e nunca houve; mas por que é melhor? É melhor porque os europeus são superiores, mais nobres, melhores e mais dotados que os outros povos? Não. A Europa nunca gerou e nunca produzirá em nossos dias uma única alma que não possa ser comparada e superada em cada linha da diligência humana pela Ásia ou pela África. Percorra a gama, caso queira, e deixe-nos ver os europeus que de fato superaram Nefertari, Maomé, Ramsés e Ásquia, Confúcio, Buda e Jesus Cristo. Se pudéssemos varrer o calendário de milhares de homens menores, em igual comparação, o resultado seria o mesmo; mas não podemos fazê-lo graças à ignorância deliberadamente ensinada das escolas brancas, com a qual eles se recordam de Napoleão e se esquecem de Sonni Ali.[11]

			A grandeza da Europa tem repousado na largura do palco em que ela desempenhou seu papel, na força dos alicerces sobre os quais ela construiu, e em uma habilidade natural e humana não maior (no máximo tão grande quanto) que a de outras épocas e raças. Em outras palavras, as profundas razões por trás do triunfo da civilização europeia se encontram demasiado distantes e além da Europa — nas lutas universais de toda a humanidade.

			Por que, então, a Europa é grande? Graças às fundações que o passado poderoso lhe permitiu construir: o comércio de ferro da antiga África Negra, a religião e a construção de impérios da Ásia amarela, a arte e a ciência da costa mediterrânea “carcamana”, o leste, o sul e o oeste, bem como o norte. E onde construiu firmemente sobre esse passado e com ele aprendeu, a Europa avançou rumo a um triunfo humano maior e mais esplêndido; mas onde ela ignorou esse passado, esqueceu-o e dele desdenhou, revelou o mal da pobre e crucificada humanidade — ela, como outros antigos impérios, fez o mundo de tolo!

			Se, então, os triunfos europeus na cultura têm sido maiores, então, suas falhas, por suposto, também têm sido maiores. Quão grande é uma falha e em que a Grande Guerra indica uma falha? Seria o caso de um ciúme nacional da estirpe do século 17? Mas a Europa fez mais para romper as barreiras nacionais que qualquer outra cultura precedente. Foi por recear o equilíbrio de poder na Europa? Dificilmente, exceto pelos problemas em parte asiáticos dos Bálcãs. O que, então, Gerhart Hauptmann quer dizer quando afirma:



			nossos ciosos inimigos forjaram um anel de ferro em torno de nosso peito e cientes fomos de que tínhamos de expandir — de que tínhamos de romper esse anel ou então cessar a respiração. Mas a Alemanha jamais deixará de respirar e assim sucede que o anel foi forçadamente despedaçado.




			Que rumo toma essa expansão? O que é esse sopro da vida, considerado tão indispensável para a grande nação europeia? Manifestamente, vê-mo-lo se expandir no além-mar; o engrandecimento colonial é o que explica, e por si só, a Grande Guerra. Quantos de nós compreendem plenamente a corrente teoria da expansão colonial, da relação da Europa, que é branca, com o mundo que é preto, pardo e amarelo? Sem rodeios, essa teoria se resume a isto: é dever da Europa branca dividir o mundo mais escuro e administrá-lo para o bem da Europa.

			Isso a Europa o fez largamente. O mundo europeu usa pretos e pardos para todos os propósitos conhecidos pelos homens. Lentamente, mas por certo, a cultura branca desenvolve a teoria de que os “escurinhos” nascem para ser bestas de carga das pessoas brancas. Seria tolo pensar de outra forma, clama o mundo culto, num acorde mais forte e estridente. Os argumentos em favor crescem e se retorcem na boca de mercadores, cientistas, soldados, viajantes, escritores e missionários: as pessoas mais escuras são escuras em corpo e mente; de descendência escura, incerta e imperfeita; de substância mais frágil e ordinária; acovardam-se diante de Mausers e Maxims; são desprovidas de sentimentos, aspirações e amores; são tolas, idiotas ilógicas — “metade demônio, metade criança”.[12]

			Tal como são, a civilização deve, naturalmente, criá-las, mas sobriamente e com limitações. Essas pessoas não são simplesmente homens brancos escuros. Não são “homens” no mesmo sentido dos europeus. Na extensão muito limitada de suas capacidades rasas, elevem esses homens para que sejam úteis aos brancos, para plantar algodão, extrair borracha, explorar marfim, minerar diamantes — e que eles recebam o que os homens julgam que valem — os homens brancos que sabem que eles são quase inúteis.

			Essa tal degradação dos homens pelos homens é tão antiga quanto a humanidade e não foi inventada por nenhuma raça ou povo. Os homens sempre se esforçaram para conceber suas vítimas como diferentes dos vitoriosos, infinitamente diferentes, em alma e sangue, em força e astúcia, em raça e linhagem. Contudo, foi deixada a cargo da Europa e dos tempos modernos a descoberta da marca mundial da maldade — a cor!

			Tal é a silente revolução que tomou conta da cultura europeia no fim do século 19 e no século 20. Seu zênite veio na época da Rebelião dos Boxers:[13] a supremacia branca era quase mundial, a África estava morta, a Índia conquistada, o Japão isolado e a China prostrada, enquanto a América branca afiava sua espada para o mestiço do México e o mulato da América do Sul, enquanto linchava seus próprios Negros. Uma suspensão temporária desse programa se deu por intermédio do pequeno Japão e o mundo branco imediatamente sentiu o perigo da tal presunção “amarela”! Que espécie de mundo seria este se os homens amarelos fossem tratados como “brancos”? De imediato, a eventual derrubada do Japão virou assunto de profunda reflexão e intriga, de São Petersburgo a San Francisco, desde aquele que tem a Chave dos Céus até o Irmãozinho dos Pobres.

			O uso dos homens em benefício dos senhores não é uma invenção da Europa moderna. É tão antigo como o mundo. Mas a Europa propôs aplicá-lo em uma escala e com uma complexidade de detalhes com as quais nenhum mundo antigo jamais sonhou. A amplidão imperial da coisa — a audácia que desafia os Céus — torna sua novidade moderna.

			O esquema da Europa não foi uma invenção repentina, mas uma saída para dificuldades há muito prementes. Para a civilização branca moderna é manifesto que a sujeição das classes trabalhadoras brancas não podia ser mantida por muito mais tempo. A educação, o poder político e um maior conhecimento da técnica e do propósito dos processos industriais se destinam a criar uma distribuição de riquezas mais e mais igualitária no futuro próximo. O tempo dos muito ricos está chegando ao fim, ao menos no que concerne às nações brancas individuais. Mas há uma brecha. Há uma abertura para a exploração em uma escala imensa em vias de um lucro imoderado, e não simplesmente para os muito ricos, mas para a classe média e para os trabalhadores. Essa abertura está na exploração dos povos mais escuros. Aqui está a mina de ouro. Aqui não há sindicatos trabalhistas, votos, observadores curiosos, nem consciências inconvenientes. Esses homens podem ser usados até os ossos, baleados e mutilados em expedições “punitivas” quando se revoltam. Nessas terras escuras, o “desenvolvimento industrial” pode repetir de uma forma exagerada cada um dos horrores da história industrial da Europa, da escravidão e o estupro até o adoecimento e a mutilação, com apenas uma prova de sucesso — dividendos!

			Essa teoria da cultura humana e seus intentos têm penetrado a teia e a trama do nosso pensamento diário com um rigor que poucos percebem. Tudo que é benigno, bom, eficiente, justo e honrado é “branco”; tudo que é maligno, mau, indolente, desonesto e desonrado é “amarelo”; o mau gosto é “pardo”; e o demônio é “preto”. As variações desse tema são continuamente reproduzidas em imagens e histórias, nas manchetes de jornais e no cinema, nos sermões e nos livros didáticos, até, é claro, a máxima de que o rei não pode errar — o Homem Branco está sempre certo e o Homem Negro não tem direitos que um homem branco seja obrigado a respeitar.

			Deve haver o desprezo e o ódio necessários por esses meio­-homens selvagens, esse canaille imoral do mundo — esses cães dos homens. Por todo o mundo esse evangelho está sendo pregado. E tem sua literatura, seus sacerdotes, sua propaganda secreta e, sobretudo: rende!

			Aqui está o problema: tudo isso rende! Borracha, marfim e óleo de palma; chá, café e cacau; bananas, laranjas e outras frutas; algodão, ouro e cobre — tudo isso, mais centenas de outras coisas que corpos escuros e suados entregam para o mundo branco de seus buracos de lodo, rende e rende muito bem, mas, de tudo o que o mundo ganha, o mundo Negro ganha tão somente a ninharia que o mundo branco lhe atira com desdém.

			Não admira, então, que no mundo prático das coisas que são[14] ha­ja cobiça e rixas pela posse do trabalho de milhões escuros, pelo direito de sangrar e explorar as colônias do mundo onde essa torrente de ouro pode ser lograda, nem sempre por obséquio, mas certamente por chicotadas e tiros. Foi essa competição pelo trabalho de gente amarela, parda e preta a causa da Grande Guerra. Outras causas foram dadas levianamente e sem dúvidas houve ainda outras que contribuíram, mas foram causas secundárias e subordinadas a essa grande caça à riqueza e à labuta do mundo escuro.

			As colônias, como chamamos, esses lugares onde os “crioulos” são baratos e a terra é rica; são aquelas terras estrangeiras longínquas nas quais, como um enxame de gafanhotos famintos, os senhores brancos podem se estabelecer para serem servidos como reis, empunhar o chicote do feitor, estuprar meninas e esposas, enriquecer como Creso e enviar para casa uma torrente de ouro.15 Eles cingem a terra, esses lugares, mas aglomeram-se em seus trópicos, com seus povos escurecidos: em Hong Kong e Anam, em Bornéu e na Rodésia, em Serra Leoa e na Nigéria, no Panamá e em Havana — esses são os El Dorados para os quais as potências mundiais estendem suas mãos ávidas.

			A Alemanha, por fim una, unida e segura em terra, mirou além-mar e, vendo a Inglaterra com suas fontes de riqueza que asseguravam uma luxúria e um poder que a Alemanha não podia esperar rivalizar com os mais lentos processos de exploração de seus próprios camponeses e trabalhadores, especialmente quando metade desses trabalhadores estava em revolta, de imediato formou sua armada e entrou em uma competição desesperada pela posse das colônias de povos mais escuros.16 Para a América do Sul, para a China, para a África, para a Ásia Menor, a Alemanha se voltou como um cão de caça tremendo na coleira, impaciente, suspeitoso, irritável, os olhos injetados de sangue e as presas pingando, pronta para o mundo terrível. A Inglaterra e a França se abaixaram cautelosamente sobre seus ossos, rosnando e atentas, mas roendo insistentemente, enquanto o sangue do mundo escuro aguçava seus apetites gulosos. Ao fundo, apartadas da estrada para os sete mares, estavam a Rússia e a Áustria, grunhindo e tentando abocanhar uma à outra e o último portão mediterrâneo para o El Dorado, onde o Homem Enfermo gozava de má saúde, e onde milhões de servos nos Bálcãs, na Rússia e na Ásia ofereciam um banquete à ganância quase tão grande quanto a África.

			O dia fatídico chegou. Tinha de chegar. A causa da guerra é a preparação para a guerra; e de tudo o que a Europa fez em um século não há nada que se iguale em energia, pensamento e tempo à sua preparação para o assassinato em massa. A única causa apropriada dessa preparação foi a conquista; e a conquista, não na Europa, mas principalmente entre os povos mais escuros da Ásia e da África; a conquista, não por assimilação e ascensão, mas pelo comércio e pela degradação. Para isso, sobretudo, a Europa preparou-se para a guerra a um custo espantoso.

			O dia vermelho amanheceu quando o pavio foi aceso nos Bálcãs e o Império Austro-Húngaro agarrou um pedaço que a lançou um passo adiante em direção à estrada do mundo; ela agarrou um pedaço e preparou-se para o outro. Então desceu aquele curioso coro de desafios, aquelas suspeitas irrequietas, reunindo todas as causas de desconfiança, rivalidade e ódio, mas pouco dizendo sobre a causa maior e verdadeira.

			Todas as nações viam seus profundos interesses envolvidos. Mas como? Não certamente na morte de Ferdinando, o Belicoso; não certamente na antiga e meio esquecida revanche pela Alsácia-Lorena; tampouco na neutralidade da Bélgica. Não! Mas na posse de terras além-mar, no direito às colônias, na oportunidade de arrecadar tributos sem fim no mundo mais escuro — nos coolies da China, nos camponeses famintos da Índia, nos pretos selvagens da África, nos ilhéus moribundos do Mar do Sul, nos índios da Amazônia — em tudo isso e nada mais.

			Mesmo a cana quebrada[17] em que depositamos nossas elevadas esperanças de paz eterna — a guilda dos trabalhadores —, a frente daquele movimento muito importante pela justiça humana em que mais construímos, mesmo esse movimento voou como uma palha diante do sopro do Rei e do Kaiser. De fato, a debandada foi prenunciada quando na Alemanha e na América os socialistas “internacionalistas” praticamente inferiram os homens amarelos e pretos como alheios ao reino da justiça industrial. Eles foram sutilmente subornados, mas, com efeito: eles não eram brancos nobres e não deveriam compartilhar os despojos do estupro? Os altos salários nos Estados Unidos e na Inglaterra podem ser o resultado da escravidão na África e do trabalho forçado na Ásia habilmente manipulado.

			Com uma teoria de comércio à la cão na manjedoura, com a determinação de auferir lucros imoderados e explorar o mais fraco ao extremo, nasceu um novo imperialismo — a fúria pela posse da terra sob sua própria nação ou, ao menos, uma porção grande o bastante para assegurar lucros tão altos quanto a nação vizinha. Onde as seções não podiam ser possuídas por apenas uma nação dominante, havia a política da “porta aberta”, mas a “porta” era aberta “somente para pessoas brancas”. Quanto aos povos mais escuros e mais fracos, havia uma unanimidade na Europa — o que Herr Dernberg do Escritório Colonial Alemão chamou de acordo com a Inglaterra para manter o “prestígio” branco na África — a doutrina do direito divino do povo branco para roubar.

			Assim, o mercado mundial mais ampla e desesperadamente buscado hoje é o mercado no qual a força de trabalho é mais barata e mais desamparada e o lucro é mais abundante. Essa mão de obra se conserva barata e desamparada porque o mundo branco despreza os “escurinhos”. Se alguém comete a temeridade de sugerir que esses trabalhadores sigam o caminho dos trabalhadores brancos e elevem-se pelo voto, pela independência e pela educação à patente dos homens, ele é expulso da corte aos uivos. Eles não podem fazê-lo e, se pudessem, não deveriam, pois são inimigos da raça branca e os brancos devem governar para todo o sempre e em toda a parte. Assim, o ódio e o desprezo por seres humanos de quem a Europa deseja extorquir seus luxos despertou tanta inveja e contendas entre as nações europeias que os países entraram em conflito uns com os outros e puseram-se a lutar como bestas enlouquecidas. Tal é o fruto do ódio humano.

			Mas o que é feito do mundo mais escuro que observa? A maioria dos homens pertence a esse mundo. Os Negros e Negroides, os indianos orientais, os chineses e os japoneses somam dois terços da população do mundo. A crença na humanidade é a crença nos homens de cor. Se a ascensão da humanidade deve ser feita pelos homens, então os destinos deste mundo restarão, por fim, nas mãos das nações mais escuras.

			O que, então, pensa o mundo escuro? Esse mundo pensa que, por mais selvagem e terrível que essa guerra vergonhosa tenha sido, em nada se compara com a batalha pela liberdade que os homens pretos, pardos e amarelos devem e irão travar, a menos que venham a cessar a opressão, a humilhação e os insultos que sofrem nas mãos do Mundo Branco. O Mundo Escuro se submeterá ao presente tratamento que recebe apenas pelo tempo necessário e nem um momento a mais.

			Deixe-me dizer novamente e enfatizar para que não haja brecha para enganos: a Grande Guerra foi primariamente uma luta cobiçosa e avarenta pela maior porção na exploração das raças mais escuras. Como tal é e deve ser apenas o prelúdio do protesto armado e indignado desses povos desprezados e estuprados. Hoje o Japão bate na porta da justiça, a China ergue suas mãos meio agrilhoadas para bater em seguida, a Índia agita-se pela liberdade de bater, o Egito resmunga soturnamente, os Negros da África do Sul e da África Ocidental, das Índias Ocidentais e dos Estados Unidos estão despertando para a sua vergonhosa escravidão. Seria, então, essa guerra o fim das guerras? Pode ser o fim enquanto permanecer entronado, mesmo nas almas daqueles que clamam pela paz, o desprezo e o roubo dos povos mais escuros? Se a Europa abraça essa ilusão, então esse não é o fim da guerra mundial — é apenas o início!
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